Significado do dinheiro: um estudo sobre o comportamento de estudantes de nível superior by Rosa, Iriane Rodrigues da & Milani, Bruno
369RAIMED - Revista de Administração IMED, 4(3): 369-380, ago./dez. 2014 - ISSN 2237-7956
Significado do Dinheiro: Um Estudo  
Sobre o Comportamento de Estudantes  
de Nível Superior
Iriane Rodrigues da Rosa
Especialista em Gestão de Finanças e da Informação pela Faculdade Palotina de Santa Maria (FAPAS).
Analista de obras da AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia, Santa Maria, RS, Brasil.
E-mail: <iriane.rosa@yahoo.com.br>.
Bruno Milani
Doutorando em Administração pelo Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).
Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do  
Rio Grande do Sul, São Vicente do Sul, RS, Brasil.
E-mail: <brunoprofess@gmail.com>.
Resumo
Esta pesquisa teve por objetivo verificar se há diferenças entre a percepção de significado do dinheiro 
entre os estudantes do curso de Administração e os estudantes do curso de Teologia de uma institui-
ção de ensino superior privada de Santa Maria – RS. A pesquisa classifica-se como descritiva, do tipo 
survey, com abordagem quantitativa do problema, por meio de um corte transversal feito nos meses de 
abril e maio de 2014. Foram coletados 97 questionários, baseados no instrumento de coleta de dados 
criado por Moreira e Tamayo (1999). As respostas foram analisadas sob os fatores: Curso, Gênero, Es-
tado Civil, Raça, Religião, Princípios Religiosos, Ascendência e Renda Familiar. Para a análise foram 
utilizados os testes do Mann-Whitney e do Kruskal-Wallis. Os resultados obtidos neste estudo de-
monstram que algumas variáveis afetam mais as atitudes dos pesquisados do que outras. As variáveis 
Princípios Religiosos e Renda Familiar têm forte influência no comportamento das pessoas, enquanto 
as demais variáveis não demonstram influências significativas em relação significado do dinheiro.
Palavras chave: Aversão ao risco, Significado do dinheiro.
1 Introdução
Atualmente procura-se cada vez mais enten-
der como as emoções influenciam as decisões fi-
nanceiras das pessoas e se existe algum padrão de 
influências relacionadas a determinados grupos. 
Existem diversos estudos sobre o comportamen-
to financeiro de pessoas em relação ao gênero, 
faixa etária, renda familiar, opções profissionais 
entre outros.
Embora os estudos nesta área já estejam bem 
difundidos internacionalmente, no Brasil existe 
uma quantidade restrita de estudiosos que se de-
dicam a esta linha de pesquisa. Dentro os quais 
Moreira e Tamayo (1999), que desenvolveram e 
validaram um questionário sobre o significado 
do dinheiro, que será usado neste estudo para 
compor o instrumento de coleta de dados.
Corroborando com os estudos das finanças 
comportamentais, este estudo tem por objetivo 
verificar se há diferenças entre a percepção de 
significado do dinheiro entre os estudantes do 
curso de Administração e os estudantes do curso 
de Teologia de uma instituição de ensino superior 
privada de Santa Maria/RS.
Significado do Dinheiro...
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O estudo justifica-se devido à importância 
que o significado do dinheiro exerce na sociedade 
capitalista contemporânea e o impacto que esta 
percepção gera em questões gerenciais como de-
cisões de compras e investimentos. Os cursos de 
Administração e Teologia, devido às suas natu-
rezas, tendem a concentrar indivíduos com dife-
rentes percepções acerca do tema e que estarão 
sujeitos a formações muito discrepantes, gerando 
uma oportunidade de comparação inédita que 
motivou a escolha desta amostra. Além do ob-
jetivo geral supra-citado, este estudo ainda visa 
explorar outras diferenças entre as respostas dos 
acadêmicos, relacionadas a gênero, estado civil, 
raça, ascendência, religião, princípios religiosos e 
renda familiar.
Também ressalta-se como justificativa a res-
trita quantidade de estudos similares em âmbito 
nacional. Dessa forma, este estudo poderá contri-
buir com a literatura acadêmica brasileira e com 
as decisões gerenciais de empreendedores brasi-
leiros. A seguir, a Seção 1 apresentará o referen-
cial teórico acerca do tema.
2 Referencial teórico
2.1 Finanças Comportamentais
A busca pela compreensão de fenômenos ob-
servados em mercados financeiros e incompatí-
veis com o modelo tradicional de finanças fez com 
que pesquisadores voltassem suas atenções para a 
importância de elementos sociais e de cunho psi-
cológico que acarretam essas problemáticas (Pas-
so, Pereira, & Martins, 2012). Após a constatação 
de que o homem não é um ser perfeitamente ra-
cional, a teoria de Finanças Modernas passa a ser 
questionada, fazendo surgir um novo campo de 
estudo: Finanças Comportamentais (Melo, 2008).
As finanças comportamentais trabalham 
em compreender como as emoções e os erros cog-
nitivos podem influenciar o processo de decisão 
de investidores e como esses padrões de compor-
tamento podem provocar mudanças no mercado 
(Halfeld & Torres, 2001).
Neste processo de tomada de decisão, o in-
divíduo atribui importância distinta a diferentes 
fatores, dependendo de experiências passadas. 
Há ainda a tendência de sentir mais as perdas do 
que os ganhos (Kahneman & Tversky, 1979).
Assim, o comportamento humano sofre in-
fluências de diversos aspectos psicológicos que 
podem afetar e distorcer a percepção e identifica-
ção dos fatos. Decisões baseadas em julgamentos 
individuais, nos quais a racionalidade imposta 
pelas teorias tradicionais de finanças não podem 
ser obedecidas, pois aspectos comportamentais 
podem afetar o processo de tomada de decisão 
(Kimura, Basso, & Krauter, 2006).
Entre os diversos fatores comportamentais 
que afetam a tomada de decisões financeiras está 
o significado do dinheiro, o qual será melhor ex-
plorado na Seção 1.2.
2.2 Dinheiro e seu significado
O dinheiro está presente em todos os mo-
mentos da vida econômica das pessoas e tem gran-
de participação na vida social, portanto analisar 
as atitudes dos indivíduos frente ao dinheiro e as 
variáveis relacionadas possibilita compreender 
como fenômenos econômicos afetam a vida. Ele 
permeia todas as esferas da vida social, presen-
te no cotidiano das pessoas em geral, não sendo 
apenas um produto da elaboração de pensamen-
tos acadêmicos (Moreira, 2002).
Devido ao entrelaçamento existente entre a 
sociedade e o que o dinheiro representa ele pode 
interferir no comportamento das pessoas. O di-
nheiro pode trazer a sensação de prazer, status, 
autonomia, entre outros, no entanto a sua falta 
ou quantia insuficiente para tal pode provocar 
sentimentos de rejeição e exclusão da sociedade 
(Flores, 2012).
De acordo com Vieira, Dalmoro, Justen Ju-
nior, Santos, & Miranda (2008) o significado do 
dinheiro é muito maior do que uma moeda de 
troca, ele está presente em diversas características 
da sociedade, envolvendo áreas culturais, sociais 
e econômicas e sua simbologia inclui desde o po-
der e a realização até o sofrimento.
Corroborando com o tema, os estudos feitos 
por Barros e Jeunnon (2012) e Borsato, Gomes, Pi-
menta, Carvalho, & Ribeiro (2010) enfatizam que o 
dinheiro tem significados que vão além de meio de 
troca, e que existem fatores inerentes a cada grupo 
de indivíduos que alteram o significado do dinhei-
ro, como a cultura, classe social e escolaridade.
Moreira e Tamayo (1999) através de proce-
dimento incluindo análises de conteúdo, combi-
natória, semântica e de juízes com uma amostra 
heterogênea de 1.464 sujeitos de todas as regiões 
do país desenvolveram e validaram um instru-
mento de mensuração para o significado do di-
nheiro que dividiu o valor dado a moeda de troca 
em um modelo hipotético com nove componen-
tes, conforme demonstrado na Quadro 1.
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Quadro 1. Divisão feita por Moreira e Tamayo sobre o significado do dinheiro.
Prazer Significado positivo Prazer, felicidade, bem-estar psicológico, auto-estima, esperança e harmonia
Poder Autoridade, prestígio e reconhecimento social
Conflito Significado negativo
Provoca desconfiança, conflitos, desavenças, mortes, falsidade, neurose e 
oportunismo
Desapego Oposição entre dinheiro e espiritualidade, necessidade de mais importância aos valores de solidariedade e generosidade do que de bem materiais.
Sofrimento Significado negativo Emoções carregadas de sofrimento e desequilíbrio emocional
Progresso Significado positivo
Promotor de progresso para as sociedades e a humanidade e capaz de resol-
ver problemas sociais e construir um mundo melhor.
Desigualdade Fonte da desigualdade social, segregação e preconceito
Cultura Significado positivo
Promotor de desenvolvimento cultural, transmitindo a disposição pessoal de 
investir no desenvolvimento das ciências, artes, cultura e tecnologia
Estabilidade Fonte de estabilidade e segurança, relacionado com necessidade básicas asse-guradas e estabilidade financeira.
Fonte: Adaptado pela autora de Moreira e Tamayo (1999).
Com estudos aplicados a 211 estudantes uni-
versitários do curso de Administração da Univer-
sidade Federal de Santa Maria, utilizando a Aná-
lise Fatorial Exploratória, Santos, Dalmoro, Justen 
Junior, Miranda, & Vieira (2008) procurou en-
contrar relações entre a influência do gênero e da 
idade com o significado do dinheiro. Identificou 
que do ponto de vista de gênero não há grandes 
diferenças entre os sexos em relação ao comporta-
mento. Apenas no fator sofrimento houve altera-
ção, demonstrando que as mulheres são mais in-
quietas diante de problemas financeiros. Os fatores 
relevantes atribuídos ao dinheiro para este grupo 
são: realização, poder, orçamento, ato de poupar e 
sofrimento.
Lim e Teo (1997) usando uma escala signi-
ficado do dinheiro que usa como base as escalas 
usadas em estudos feitos por Furnham (1984), 
Tang (1992) e Yamauchi e Templer (1982) estuda-
ram os efeitos do dinheiro no comportamento de 
152 estudantes da Universidade Nacional de Cin-
gapura. Verificaram que as atitudes das pessoas 
em relação ao dinheiro são fortemente ligadas 
as experiências passadas. Em relação ao gênero, 
os homens daquele grupo enxergam o dinheiro 
como fonte de comparação e avaliação mais que 
as mulheres.
Em estudo realizado por Barros e Jeunnon 
(2012), utilizando escala de significado de di-
nheiro proposta por Luna, Quintanilla e Diaz, 
(1995) e validada no Brasil por Resende, Barros 
e Jeunnon (2010), aplicando a técnica da Análise 
Fatorial, com estudantes de instituições particu-
lares de ensino superior de Belo Horizonte – MG 
verificaram que alunos do sexo feminino e mas-
culino têm pensamentos semelhantes em relação 
ao dinheiro, ambos destacaram os fatores felici-
dade pessoal, poder e influência pessoal relacio-
nados ao dinheiro. Em relação ao quesito possuir 
ou não bolsa de estudos foi identificado que os 
alunos que possuem enxergam o dinheiro como 
fator de influência social enquanto os outros en-
xergam como um mal.
Utilizando a escala de Moreira e Tamayo 
(1999) Borsato et al. (2010) estudaram o signi-
ficado do dinheiro para indivíduos adimplentes 
e inadimplentes na cidade de Uberlândia-MG. 
Foram aplicados 60 questionários onde 50% dos 
respondentes estavam na situação de adimplentes 
e 50% estavam em situação de inadimplentes com 
o órgão de proteção de crédito Serasa Experian. 
Os resultados obtidos através do método de Aná-
lise Fatorial Exploratória mostraram que os indi-
víduos na situação de inadimplente atribuem ao 
dinheiro significado ligado ao poder e a obsessão 
maior que os indivíduos adimplentes. Ao passo 
de que os indivíduos adimplentes atribuem ao di-
nheiro um significado que remete a estabilidade, 
planejando com mais cautela seus gastos, visando 
estabilidade de curto e longo prazo.
Em estudo realizado para comparar o sig-
nificado do dinheiro predominante nas regiões 
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brasileiras, Moreira (2002) conduziu um experi-
mento utilizando a técnica de análise multivaria-
da, com 760 sujeitos moradores há mais de cinco 
anos nas regiões norte, nordeste, distrito federal, 
sudeste e sul, utilizando a escala já mencionada 
de Moreira e Tamayo (1999). Concluiu que o fator 
de maior importância em todo país é a estabilida-
de e o de menor é o sofrimento; na região norte 
o fator de maior importância é a estabilidade; no 
nordeste conflito e desapego são os de maior im-
portância. No Distrito federal o fator de menor 
importância foi à estabilidade e poder.
Em seus estudos, Nascimento (2008) reali-
zou comparação entre a percepção do significado 
do dinheiro e a orientação para o consumo em 
idosos de Belo Horizonte, com uma amostra de 
162 respondentes e a utilização de duas escadas: 
a escala de significado do dinheiro desenvolvida 
por Tang (2001) e validada por Jeunon (2004) e 
outra escala para orientação para o consumo de-
senvolvida por Luna-Arocas e validada também 
por Jeunon (2004), verificando que existe uma re-
lação significativa entre os dois assuntos.
Lauer-Leite et al. (2014) verificaram a relação 
entre valores humanos e significado do dinheiro 
para 1445 crianças do norte e nordeste do Brasil, 
com idade média de 11 anos, utilizando instru-
mentos de pesquisa específicos para o público des-
ta faixa etária. Seus principais resultados apontam 
que o dinheiro está relacionado primeiramente ao 
altruísmo, no sentido de que pode servir de auxílio 
ao próximo. De maneira secundária, está ligado 
à solidão, denotando que o dinheiro geraria con-
flitos e afastamento entre as pessoas, e à exclusão, 
sugerindo uma hierarquização entre os que pos-
suem-no e os que não possuem-no. O último sig-
nificado seria o da felicidade.
Também foi verificado por Lauer-Leite et al. 
(2014) que as meninas apresentaram médias sig-
nificativamente maiores para os fatores altruís-
mo, exclusão e solidão quando comparadas aos 
meninos, ao passo que os meninos apresentaram 
média maior para o fator felicidade, evidencian-
do uma clara distinção entre os gêneros, onde o 
feminino tende a ver o dinheiro com mais pessi-
mismo. A região de moradia também exerce forte 
influência, pois as crianças nortistas acreditam 
mais que o dinheiro traz felicidade do que as nor-
destinas, as quais significaram mais o dinheiro 
como fonte de exclusão.
Vieira et al. (2014) verificaram a influência 
dos significados do dinheiro e a propensão ao en-
dividamento de estudantes da Universidade do 
Estado do Mato Grosso. Entre os diversos resul-
tados encontrados, verificaram que pessoas evan-
gélicas, especialmente as mulheres, atribuem ao 
dinheiro os significados de conflito, preocupação, 
sofrimento e desapego, enquanto os católicos 
veem-no como fonte de progresso e estabilidade. 
As mulheres, de maneira geral, atribuem signifi-
cados negativos ao dinheiro, enquanto os homens 
associam dinheiro a melhores relacionamentos.
Percebe-se que os estudos, em geral, encon-
tram semelhanças e diferenças de percepção entre 
grupos que merecem ser exploradas. No entanto, 
ainda não há suficiente consistência entre os re-
sultados ou quantidade de estudos que permita 
formar uma teoria para explicar o significado do 
dinheiro especificamente para o brasileiro. Este 
estudo pretende colaborar com o preenchimento 
desta lacuna, agregando novos resultados refe-
rentes a grupos ainda não suficientemente estu-
dados e inserindo novas comparações. A Seção 2 
relatará o método empregado neste estudo.
3 Método
Para realização deste estudo foi realizado 
uma Survey através de um corte transversal fei-
to entre os meses de abril e maio de 2014. Como 
instrumento de coleta utilizou-se o questionário 
já validado por Moreira e Tamayo (1999) sobre o 
significado do dinheiro. O questionário foi com-
posto de 29 questões, sendo oito questões relacio-
nadas com o perfil do entrevistado e 21 questões 
sobre o significado do dinheiro usando a escala 
Likert de cinco pontos, variando de discordo to-
talmente até concordo totalmente.
A população deste estudo foram os alunos 
dos cursos de Administração e Teologia de uma 
instituição privada de ensino superior da cidade 
de Santa Maria/RS. A escolha desta amostra foi 
motivada pela expectativa de comparação entre 
grupos com percepções diferentes acerca do tema 
e com formações discrepantes O número de in-
divíduos matriculados nesta instituição no curso 
de Administração é de 117 e o curso de Teologia 
consta com 37 alunos matriculados. As aborda-
gens foram realizadas em sala de aula, onde os 
alunos foram convidados a participar da pesqui-
sa, não sendo obrigatório o seu preenchimento. 
Foram coletados 97 questionários, sendo 27 do 
curso de teologia e 60 do curso de Administra-
ção. Após uma análise preliminar, dois questio-
nários foram descartados por incompletude.
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Após a aplicação de testes de diferenças de 
médias, que pode resultar em amostras inde-
pendentes ou amostras relacionadas (Hair Jr., Ba-
bin, Money, & Samouel, 2005), constatou-se que 
neste estudo as amostras são independentes.
Neste estudo, adotou-se o grau de signifi-
cância inferior a 0,05, ou seja, se a significância 
for superior ao padrão de 0,05 ou 5%, aceita-se 
a hipótese nula de que não há diferença entre as 
médias de dois grupos e rejeita-se a hipótese al-
ternativa de que há diferença (Bruni, 2012).
Quando não é possível supor ou assumir 
características sobre parâmetros da população 
de onde a amostra foi extraída, os testes realiza-
dos para análise dos dados são não paramétricos 
(Bruni, 2012). Para realização deste estudo, devi-
do à impossibilidade de prever os parâmetros de 
respostas desta população, serão utilizados, para 
análise dos dados, testes não paramétricos de 
Mann-Whitney e Kruskall-Wallis. Também foi 
realizado o teste de normalidade, que rejeitou a 
hipótese nula de distribuição normal.
O teste Mann-Whitney deve ser empregado 
quando analisadas duas amostras independen-
tes. Já o teste Kruskal-Wallis deve ser empregado 
quando existem mais de duas amostras indepen-
dentes (Bruni, 2012).
As respostas serão analisadas segundo os fa-
tores: Idade, Gênero, Estado Civil, Raça, Religião 
e Princípios Religiosos, Ascendência e Renda Fa-
miliar. No capítulo de Resultados será feita a aná-
lise dos resultados desta pesquisa.
4 Análise dos resultados
Em relação ao perfil dos entrevistados, fo-
ram avaliados quanto ao gênero, estado civil, 
raça, religião, princípios religiosos, ascendência 
e renda familiar. Na Tabela 1 é demonstrado o 
percentual de respondentes de cada variável da 
amostra.
O perfil dos respondentes é composto de 
uma amostra com 63,2% pessoas do gênero mas-
culino, e 36,8% do gênero feminino, caracterizan-
do-se pelo predomínio dos homens. Em relação 
ao estado civil mais da metade dos respondentes 
57, 9% são solteiros. A maioria dos participantes 
se considera da raça branca 81,9%. Em relação à 
religião, 72,8% segue a religião cristã/católica. Dos 
respondentes 37,9% dizem que seguem alguns 
princípios da religião e 30,5% dizem que seguem 
todos os princípios de sua religião. Quanto à as-
cendência, a amostra é bem diversifica diversifica-
da: 37,6% italianos, 24,7% são brasileiros, 18,3% de 
outra ascendência e 14% alemães. Quanto à renda 
familiar, 44,7% dos respondentes recebem mais 
de um até três salários mínimos mensalmente.



























Segue a maioria dos 
princípios 22,1%
Segue metade dos prin-
cípios 4,2%
Segue alguns princípios 37,9%











Até um salário mínimo 16,0%
Mais de 1 até 3 salários 44,7%
Mais de 3 até 6 salários 19,1%
Mais de 6 até 9 salários 13,8%
Mais de 9 salários 6,4%
Fonte: Elaborado pela autora.
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Para analisar as variáveis Curso e Gênero foi 
usado o teste não paramétrico de Mann Whitney.
Para melhor entendimento dos resultados somente 
serão apresentadas as questões onde a significância 
encontrada foi inferior a 0,05. Para as demais ques-
tões a significância foi maior que 0,05. Na Tabela 2 
são apresentados os resultados obtidos das analises 
das questões em relação aos Cursos. 
Tabela 2. Teste Mann-Whitney em relação ao 
curso, das questões 24, 25, 27, 28, 32 e 36.
Teste Mann-Whitney U





















Fonte: Elaborado pela autora.
As questões 24 e 25 fazem as seguintes afir-
mações, respectivamente: “Quero deixar minha 
família amparada financeiramente quando eu 
morrer” e “Ficarei realizado quando atingir a si-
tuação que determinei para mim” De acordo com 
ambos os testes os acadêmicos do curso de Ad-
ministração tem um nível de concordância com 
estas afirmações superior aos de Teologia.
A questão 28 faz a seguinte afirmação: “Aju-
dar quem precisa é melhor que guardar dinhei-
ro”. Ao contrário das analisadas anteriormente, 
os alunos do curso de Teologia tiveram uma con-
cordância maior com estas afirmações do que os 
alunos da Administração.
A questão 32 afirma: “Dinheiro atrai felicida-
de” e os alunos de Administração concordam com 
esta afirmação mais que os alunos de Teologia.
A questão 36 traz a seguinte afirmação: “Com 
dinheiro eu investiria em pesquisas científicas”, 
para esta afirmativa os alunos de Teologia concor-
daram mais que os alunos de Administração.
Aplicando o mesmo teste para a variável 
Gênero, observa-se que apenas na questão 29, que 
traz a seguinte afirmação: “Quando compro coisas 
novas esqueço meus problemas” houve diferenças 
no padrão de respostas. A Tabela 3 demonstra que 
as mulheres concordam mais com esta afirmação 
que os homens, no entanto a média de respostas 
ainda é distante do concordo totalmente.
Tabela 3. Teste Mann-Whitney em relação ao gê-
nero, da questão 29.
Teste Mann-Whitney U





Fonte: Elaborado pela autora.
Para análise das demais variáveis será utili-
zado o teste não paramétrico Kruskal-Wallis.Para 
a variável Estado Civil houve alterações no padrão 
de resposta nas questões 25, 28, 31 e 32, conforme 
apresentado na Tabela 4.
Tabela 4. Teste Kruskal Wallis em relação ao es-
tado civil, questões 25, 28, 31 e 32.
Teste Kruskal Wallis

















Fonte: Elaborado pela autora.
As questões 25, 28 e 32 já haviam sido men-
cionadas quando analisada a variável Curso. Na 
questão 25 o grupo que não se definiu nem como 
casado nem como solteiro teve uma concordância 
maior com a afirmação que os outros dois grupos. 
Na questão 28 a maioria dos solteiros tende a con-
cordar mais com esta afirmação, no entanto na 
questão 32 os solteiros tendem a concordar me-
nos coma afirmação do que os respondentes dos 
outros dois grupos.
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A questão 31 afirma: “Eu investiria dinheiro 
em inovações tecnológicas” e o grupo de respon-
dentes que menos concorda com esta afirmação é 
o dos solteiros.
Para a variável Raça não houve nenhuma al-
teração no padrão de respostas.Conforme Tabela 
5 para a religião houve apenas uma questão em 
que houve diferença entre as respostas.
























Fonte: Elaborado pela autora.
A questão 27 que afirma que “Sou desa-
pegado das coisas materiais”, demonstra que os 
respondentes da religião espírita têm menor con-
cordância que os de outras religiões e os que não 
têm religião.
Na Tabela 6 são demonstradas as respostas 
em relação aos princípios religiosos dos responden-
tes. As questões 27, 28, 32, 36 já haviam sido anali-
sadas em uma ou mais variáveis já trabalhadas.
Tabela 6. Teste Kruskal Wallis em relação aos prin-














Segue a maioria dos 
princípios 63,40
Segue metade dos prin-
cípios 52,25
Segue alguns princípios 36,44





Segue a maioria dos 
princípios 53,58
Segue metade dos prin-
cípios 32,25
Segue alguns princípios 40,03





Segue a maioria dos 
princípios 58,65
Segue metade dos prin-
cípios 51,63
Segue alguns princípios 59,07





Segue a maioria dos 
princípios 59,33
Segue metade dos prin-
cípios 20,50
Segue alguns princípios 42,49





Segue a maioria dos 
princípios 59,60
Segue metade dos prin-
cípios 15,75
Segue alguns princípios 53,64





Segue a maioria dos 
princípios 52,33
Segue metade dos prin-
cípios 35,13
Segue alguns princípios 47,94
Não segue nenhum 
principio 22,00
Fonte: Elaborado pela autora.
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Na questão 27 os que seguem todos os prin-
cípios e os seguem alguns princípios tem mais 
identificação com a afirmação do que os demais.
Na questão 28 os totalmente seguidores concor-
dam mais com a afirmação que os demais e os que 
seguem alguns princípios ou metade deles são os 
que menos de identificam com a afirmação. Na 
questão 32 os que se dizem totalmente seguido-
res se identificam menos com a afirmação que os 
outros e os que não seguem nenhum principio 
os que mais se identificam. Na questão 36 os que 
dizem que seguem metade dos princípios con-
cordam com a afirmação aproximadamente três 
vezes menos que os que se consideram totalmente 
seguidores.
A questão 37 afirma que: “Dinheiro provoca 
descontrole emocional” esta afirmação tem maior 
nível de concordância entre os respondentes que 
dizem não seguir nenhum principio ou seguir 
apenas alguns.
A questão 39 afirma que: “Recompensas es-
pirituais são mais importantes que dinheiro” esta 
afirmação tem um maior nível de concordância 
entre os totalmente seguidores de seus princípios 
religiosos do que os que seguem metade dos prin-
cípios.
Na Tabela 7 são demonstradas as respos-
tas para a questão 21 que afirma que: “Quem 
tem dinheiro deve empregá-lo no desenvolvi-
mento do país”. A afirmação tem um alto nível 
de concordância com os respondentes de origem 
africana.















Fonte: Elaborado pela autora
Na Tabela 8 são demonstradas as respostas 
em relação à Renda Familiar. Todas as questões já 
foram analisadas sobre outras variáveis. 
Tabela 8. Teste Kruskal Wallis em relação a ren-
da familiar, questões 24, 31 e 32.
Teste Kruskal Wallis





Até um salário 
mínimo 28,70
0,011
Mais de 1 até 3 
salários 56,50
Mais de 3 até 6 
salários 57,39
Mais de 6 até 9 
salários 51,96
Mais de 9 salá-
rios 63,83
Q31
Até um salário 
mínimo 28,80
0,004
Mais de 1 até 3 
salários 56,47
Mais de 3 até 6 
salários 47,44
Mais de 6 até 9 
salários 61,85
Mais de 9 salá-
rios 72,25
Q32
Até um salário 
mínimo 30,30
0,010
Mais de 1 até 3 
salários 57,14
Mais de 3 até 6 
salários 46,33
Mais de 6 até 9 
salários 60,46
Mais de 9 salá-
rios 69,00
Fonte: Elaborado pela autora
Pode-se observar que nas três questões os 
respondentes com renda familiar maior tendem a 
se identificar-se mais com tais afirmações.
No próximo capítulo serão feitas as conside-
rações finais deste estudo.
5 Considerações finais
Este estudo teve como objetivo verificar se há 
diferenças entre a percepção de significado do di-
nheiro entre os estudantes do curso de Adminis-
tração e os estudantes do curso de Teologia de uma 
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instituição de ensino superior privada de Santa 
Maria – RS. Também verificou se o comportamen-
to se diferencia em relação a outros fatores como 
Gênero, Estado Civil, Raça, Religião, Princípios Re-
ligiosos, Ascendência e Renda Familiar.
Após a análise dos dados observa-se que as 
diferenças entre as respostas dos alunos dos dois 
cursos não foram muito grandes, contrariando 
o senso comum. As diferenças encontradas li-
mitam-se a algumas questões, não permitindo 
afirmar que o significado do dinheiro é completa-
mente diferente para os alunos de Teologia e Ad-
ministração. Este resultado traz importantes im-
plicações acadêmicas e gerenciais no que tange ao 
significado do dinheiro, pois verifica-se que a op-
ção individual por diferentes carreiras profissio-
nais não necessariamente altera este significado. 
No entanto, apesar das diferenças não serem 
contundentes, elas existem. As questões relacio-
nadas à família, felicidade e a situação financeira 
tem um nível de concordância maior para os alu-
nos de Administração. Já questões relacionadas à 
ajuda a terceiros tem uma aceitação maior para 
os alunos de Teologia. Isto pode indicar que o 
acadêmico de Administração tem uma perspec-
tiva um pouco mais individualista do que o de 
Teologia, características relacionadas com suas 
carreiras.
Para a variável Gênero, não foram encon-
tradas diferenças como as verificadas em Santos 
et al. (2008), Lim e Teo (1997), Lauer-Leite et al. 
(2014) e Vieira et al. (2014), inclinando os resulta-
dos a uma quase ausência de diferenças entre gê-
neros, como em Barros e Jeunnon (2012). Porém, 
verificou-se que as mulheres concordam mais em 
efetuar compras para esquecer os problemas, cor-
roborando os resultados de Nascimento (2008), 
que apontou o fato de que o significado dado ao 
dinheiro está ligado à orientação para o consumo.
Foi possível verificar que o Estado Civil 
tem relação no significado que as pessoas dão ao 
dinheiro. Os solteiros acreditam que ajudar aos 
outros é melhor que guardar dinheiro, crêem me-
nos que dinheiro traz felicidade e pensam menos 
em investir em inovações tecnológicas. Demons-
trando assim que após o casamento as pessoas 
relacionam mais o dinheiro com bens materiais, 
possivelmente porque as responsabilidades fi-
nanceiras aumentam, de acordo com a percepção 
de Moreira (2002) de que o significado do dinhei-
ro verificado mais comumente nos brasileiros é o 
relacionado à estabilidade financeira.
Com relação à Religião e aos Princípios Re-
ligiosos foi possível verificar que os espíritas têm 
menor concordância quanto ao desapego das coi-
sas materiais e os que não têm nenhuma religião 
tem um nível de concordância muito parecido 
com os de outras religiões, demonstrando assim 
que o fato de seguir ou não uma religião não in-
terfere diretamente na relação que as pessoas têm 
com os bens materiais, diferentemente das dife-
renças encontradas por Vieira et al. (2014).
No entanto, o quanto um pessoa segue os 
princípios de uma religião pode interferir no 
seu comportamento. Os que procuram seguir os 
princípios de sua religião demonstram-se menos 
apegados a bens materiais, mais dispostos a aju-
dar os outros, acreditam que recompensas espiri-
tuais são mais importantes que as materiais e não 
acreditam que dinheiro traz felicidade. Já os que 
menos seguem os princípios religiosos acreditam 
que dinheiro provoca descontrole emocional. 
Pode-se associar que a religião não interfere no 
comportamento das pessoas, mas sim o quanto 
essa pessoa segue os princípios dessa religião e 
demonstra que quanto mais seguidor menos va-
lor as pessoas dão ao dinheiro.
Os respondentes afrodescendentes são os 
que mais acreditam que o dinheiro deve ser em-
pregado para o desenvolvimento do país, o que 
pode estar ligado ao seu histórico problema de 
exclusão.
Foi verificado que quanto maior a renda, 
mais o individuo preocupa-se com a situação que 
a família irá ficar no caso de sua morte, acredita 
que o dinheiro traz felicidade e investiria em tec-
nologia, no entanto para estas mesmas questões 
os indivíduos com menos de um salário mínimo 
pouco se identificam. Assim pode-se perceber que 
para diferentes faixas de renda há diferentes per-
cepções acerca do significado do dinheiro, sendo 
que as pessoas de renda maior tendem a apresen-
tar uma perspectiva mais materialista, corrobo-
rando Barros e Jeunnon (2012). O significado do 
dinheiro demonstrou-se um elemento de contra-
dição, principalmente nas questões que falam que 
dinheiro traz felicidade e que ajudar quem preci-
sa é melhor que guardar dinheiro. 
Com esse estudo foi possível perceber que as 
variáveis Princípios Religiosos e Renda Familiar 
interferem mais no comportamento dos indiví-
duos do que a Raça e a Ascendência. As variáveis 
Gênero, Estado Civil e Religião demonstram-se 
em uma situação intermediária de interferência 
nas atitudes.
378RAIMED - Revista de Administração IMED, 4(3): 369-380, ago./dez. 2014 - ISSN 2237-7956
I. R. da Rosa, B. Milani
Uma das principais implicações para fins 
gerenciais reside no fato que uma segmentação 
de produtos voltados para as pessoas que seguem 
princípios religiosos pode ser mais interessante 
do que uma classificação por religião. Além dis-
so, verifica-se que como o dinheiro não é consi-
derado a maior recompensa para as pessoas que 
seguem princípios religiosos, há implicações para 
as políticas de contratação e remuneração das 
empresas. Do ponto de vista da gestão pública, 
pode-se compreender que há um grupo de cida-
dãos cujo bem-estar não está somente relaciona-
do à renda e resultados econômicos.
Este estudo limita-se pela sua relativa super-
ficialidade. No entanto, traz indícios de questões 
que podem ser abordadas em maior profundida-
de em novas pesquisas, como as motivações re-
lacionadas ao significado atribuído ao dinheiro.
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Meaning of Money:  
A Study on the Behavior of College Students
Abstract
This study aimed to compare the differences between the of meaning of money perception among the 
students of Theology and Business of a private higher education institution in Santa Maria - RS. The 
research is classified as descriptive, survey type, with a quantitative approach to the problem through a 
cross section taken in the months of April and May 2014. 97 questionnaires were collected, based on 
the data collection instrument created by Moreira and Tamayo (1999). The responses were analyzed 
from the factors: Travel, Gender, Marital Status, Race, Religion, Religious Principles, Ancestry and Fa-
mily Income. The tests of Mann-Whitney and Kruskal-Wallis were used in the analysis. The results of 
this study show that some variables affect the attitudes of respondents more than others. The variables 
Religious Principles and Family Income have a strong influence on people’s behavior, while the other 
variables do not show significant influences in relation meaning of money.
Keywords: Risk Aversion, Meaning of Money.
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